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Resumo: O presente artigo discute as entradas formais (métrica, esquema rímico, quebras de ver-
so) de dois poemas do poeta brasileiro Mário Faustino, publicados postumamente em 1966. O primeiro, 
cujo título é “Soneto”, apresenta um design bastante diferenciado da convenção da forma poética tra-
dicional na disposição gráfica na página, muito embora, uma vez rearranjado, esteja em conformidade 
com o modelo de origem. O segundo poema em nossa análise é “Vida Toda Linguagem”, composto em 
verso livre, ao menos em sua aparência, embora possamos encontrar variados módulos tradicionais de 
métrica.

Palavras-chave: Mário Faustino, métrica tradicional, ritmo

Abstract: This article discusses the formal elements (meter, a rhyme scheme, line breaks) of 
two different poems published, posthumously, in 1966 by the Brazilian poet Mário Faustino. The first, 
“Soneto”, presents a quite different design from the conventional graphic disposition of verses on the 
printed page. However, once visually rearranged according to the line breaks of a traditional sonnet, 
“Soneto” follows exactly its predetermined metric system. The second poem also expands this idea. 
Despite of seeming to be composed in free verse, “Vida toda linguagem” puts into practice several long-
established metric variations.

Keywords:  Mário Faustino, established metric variations, rhythm

Mário Mário Faustino, morto precocemente aos 32 anos, em vida publicou somente 
um livro, editado pela primeira vez em 1962, O Homem e sua Hora. Atuou ativamente 
escrevendo sobre poesia nas páginas de “Poesia-Experiência” no Suplemento Literário 
do Jornal do Brasil (1977). Deixou outros poemas publicados em suplementos e revistas 
– a maioria deles em posse de Benedito Nunes.
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É comum atribuir o quase desconhecimento do poeta à precocidade de sua morte e, 
com isso, o tom incompleto de seu percurso poético tornou-se, sob determinados 
aspectos, justificativa para seu quase desaparecimento dos circuitos de teses e disserta-
ções, comentários e discussões sobre sua poesia. Mais recorrente é a abordagem, sobre 
Mário Faustino, pelo viés do crítico e polemista que ocupou as redações de jornais. A de-
vida atenção ao seu projeto poético permanece em aberto, incompleto, mas em curso de 
novas e variadas investigações. No entanto, o trabalho que segue tem aspirações modes-
tas, não pretende grandes vôos – acho melhor evitar tal palavra – e, sem sombra de dúvida, 
fica aquém do poeta.

O hábito de leitura da obra poética de Faustino, quando realizada, opta por associar 
suas operações textuais aos poetas e críticos eleitos por ele como modelos – e há nisso 
razão de ser. O exercício crítico de Mário é, quase todo ele, calcado nos métodos e cate-
gorias criadas por Ezra Pound, figura da qual ele utiliza até mesmo os jargões. Quando 
visitada sua poesia, de imediato é ligado a Jorge de Lima e Mallarmé. Por outro lado, é lido 
também a contrapelo do projeto vanguardista dos seus contemporâneos concretistas.

São escolhas legítimas de abordagem, algumas delas realizadas com extrema com-
petência. Mas, de muitas maneiras, há a impressão de que falta algo. Algo que busque 
não investigar somente as matrizes, mas procedimentos próprios, particulares da obra 
poética de Mário Faustino. Encontram-se, de fato, casos isolados, como as micro-em-
preitadas de Régis Bonvicino (2002) – não muito diferentes da que vai ser encontrada 
aqui. Há o excelente e pioneiro trabalho de Ivo Barbieri (1977). Há, sem dúvida, a dívida 
com Benedito Nunes, amigo próximo de Mário. Mas todos esses trabalhos incorrem em 
problemas similares: ora são demasiado pontuais, ora são extremamente generalistas. 
Talvez caiba, em outro tempo, com outra disposição, investigar a dinâmica ostracizante 
de determinados autores, entre eles, o poeta em questão.

Foi escolhido, para o presente trabalho, observar alguns procedimentos do poeta 
em dois poemas distintos [“Vida Toda Linguagem” e “Soneto”], escritos em diferentes 
períodos de produção. Perceber neles como, de alguma maneira, sua atuação como crí-
tico de poesia criou remetimentos para a feitura e leitura de sua própria obra; melhor dito 
por Benedito Nunes: ver na prática “(…) um método crítico, de investigação e criação 
simultâneas” (Faustino 1966: 04). Há, com efeito, uma tentativa de leveza na abordagem. 
Tentar um exercício de texto menos castiço, menos empolado. Comunicar, o melhor pos-
sível, o que o poema, por si, já diz.

Sobre os temas que obsessivamente tratou Mário Faustino, Benedito Nunes nos diz

Amor e morte, tempo e eternidade, sexo, carne e espírito, vida agônica, salvação e perdição, 
pureza e impureza, Deus e o homem, passam e repassam, sob diferentes nomes e em diferen-
tes situações, nos versos de O Homem e sua Hora. Parece até que o primeiro livro inteiro é uma 
reflexão exaustiva que sempre retorna a esses temas preferenciais, com eles dando muitas 
voltas e enrolando-os numa meada de imagens, que a todos concentra e da qual todos podem 
ser retirados ao mesmo tempo, quando se puxa por um deles. (Faustino 1966: 05)
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Embora Faustino tenha flertado com a radicalidade das vanguardas, sua trincheira 
sempre foi o verso. A vocação para o poema longo, a versatilidade e competência na exe-
cução de formas tradicionais como o soneto, o espaço do inescapável contrato métrico 
que habita muitos dos seus poemas, talvez, em certo sentido, o tenham afastado de um 
diálogo mais fundo com o Concretismo. Com efeito, Mário Faustino brigou com a crise do 
verso, dentro do verso.

Da escolha do procedimento para a leitura dos poemas, importa dizer que não foram 
descartadas ou descreditadas as leituras anteriores. Antes foi opção por ver os poemas 
com olhos mais livres, sem um excessivo “cartilhismo” ou olhar viciado pelas demais abor-
dagens. Cabe dizer que o trabalho de Ivo Barbieri (1977), já dito como pioneiro, escolhe 
uma maneira muito diversa da tentada aqui.

Da empreitada de Barbieri, pode-se dizer que o crítico escolheu três grandes pilares 
de interpretação: Pound, Mallarmé e Jorge de Lima. Com o primeiro é defendida a hipótese 
da criação da matriz crítica do poeta, com o segundo a consciência da forma e da lingua-
gem e, finalmente, com o terceiro toda a vocação para o epos, para a hipermetáfora, para 
o poema de largo fôlego. Tal abordagem é plenamente justificável e procedente; material 
certo para um exercício maior.

Ao final do trabalho, em anexo, estão os poemas escandidos. Importante frisar que, 
de ampla maneira, o aprendizado gerado na realização das análises foi de grande valia. 
Enfrentar os poemas e atacá-los na sua dimensão formal, sempre se apresentou como 
dificuldade. O tempo dedicado a esse tipo de exercício, se por um lado foi penoso – dada 
a inaptidão e inexperiência com esse tratamento –, por outro foi extremamente prazeroso 
descobrir padrões e ritmos novos, enxergar o poema numa espécie de raio-x formal.

Sigamos, já, para as análises. Primeiro veremos “Soneto” (Faustino 2002: 214-215), 
poema da fase mais experimental, mas que conta com procedimentos que, além de inte-
ressantes, podem ser vistos como manutenção do modelo tradicional, sem abandonar, 
de todo, esse mesmo modelo. Em seguida, veremos “Vida Toda Linguagem” (idem: 82), do 
livro O Homem e sua Hora. O poema encena todo um projeto poético, ainda válido e vivo, 
e tem uma intensa carga de imagens que reúnem algumas das principais características 
do poeta.

SONETO

Bronze e brasa na treva: diamantes
pingam
(vibram)
lapidam-se
(laceram)
luz sólida sol rijo ressonantes
nas arestas acesas: não vos deram,
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calhaus
(calhaus arfantes),

outro leito
corrente onde roçar-vos e suaves
vossas faces tornardes vosso peito
conformar

(como sino)
como de aves

em brado rebentando em cachoeira
dois amantes precípites brilhando:
tições em selvoscura: salto!

beira
de sudário ensopado abismo armando

amo r
amo r
amo r a
  mo r te
          r amo

de ouro fruta amargosa bala!
                    e gamo.

Não houvesse título, possivelmente passaria batido, de fato, compreender o poema 
em questão como um soneto. Sua composição e design desestabilizam o formato tradi-
cional do modelo – mesmo com todas as variações pelas quais passou, tem passado a 
forma consagrada. Sua aparência é de poema em verso livre, mais disposição espacial de 
palavras, que constroem no fechamento uma espécie de ideograma. No entanto, quando 
remontado, voilá, acontece o poema nos seus tradicionais quatorze versos, com esque-
ma rímico e métrico extremamente bem definidos. Mas lidemos por partes. Primeiro em 
como se apresenta e, em seguida, remontado.

O poema abre com um martelo agalopado, numa série aliterante em [z] e entre /br/ 
e /tr/, compondo o som da forja em ação, na qual os “diamantes” atraem, em esquema 
sonoro, os verbos seguintes. A combinação dos verbos sugere e busca outro esquema so-
noro, no verso “luz sólida sol rijo ressonantes” – um decassílabo heróico –, em que temos 
as aliterações em [s], culminando em ressonar.

calhaus
 (calhaus arfantes),
        outro leito
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corrente onde roçar-vos e suaves
vossas faces tornardes vosso peito
conformar

A dinâmica melopaica do poema é mantida com a seqüência dos versos em [v] 
[roçar-vos, suaves, vossas, vosso, aves]. Interessa, no momento, ver o cenário amoroso 
sendo formado. A pedra marítima [calhau] adjetivada sugere o encontro do risco, uma 
vez que são pedras de pequeno porte, arredondadas, não permitindo o tatear seguro. 
Conduzidos para “outro leito corrente”, onde ocorre o abraço, o carinho, o afago e mais, 
sugerido pela série de símiles sonoros [como um sino, aves em brado].

dois amantes precípites brilhando:
tições em selvoscura: salto!
                   beira
de sudário ensopado abismo armando

Os amantes, dentro do risco [precípites], também em amor apressado, concretizam 
o ato de amor “brilhando tições em selvoscura” – considerando as acepções de tição: 
madeira mal queimada, carvão –, e a imagem do “sudário ensopado”, que nos remete 
tanto à concretização do ato sexual, quanto a sensação de pecado dessa realização, na 
visão do “abismo armando”, sugerindo a danação.

amo r
amo r
amo r a
  mo r te
          r amo

de ouro fruta amargosa bala!
                  e gamo.

Os versos apresentados, até aqui, culminam em um preciso, e precioso, ideograma 
que conjuga os grandes temas de sua obra [Amor e Morte] e suas implicações. O amor, 
a morte, cortam a coluna composta pela letra [r]; a aparição do fruto [amora], também 
podendo ser lida a combinação, num enjambement espacial, como fruto fecundo de reali-
zação do amor a morte. Temos também, nessa estrutura de montagem, o amor declarado: 
“te amo”. A coluna em [r] pode, o poema permite, ser lido como um membro masculino 
em estado de ereção. 

A força reiterativa do amor, visto de um lado da coluna [amo, amo, amo], estendido 
no outro lado [te amo]. Tantas são as combinações possíveis de leitura do quadro, embora 
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no fulcro dessa leitura orbitem as obsessões de Mário. O fechamento do verso, a saída 
em “ramo / de ouro fruta amargosa bala! / e gamo”, que convoca a citação aberta de 
Eneida, o Canto VI, em que Enéas desce acompanhado de Sibila até o mundo subterrâ-
neo. O ramo de ouro é moeda de troca com Caronte, para que Enéas possa atravessar o 
Estiges. Durante a travessia, encontra entre os mortos, os condenados injustamente e os 
que morreram de amor. Outra referência que entra no circuito de leitura é Dante, especial 
atenção ao Canto 1 da Divina Comédia, que transcrevo aqui as três primeiras estrofes, 
com a tradução de Augusto de Campos:

No meio do caminho desta vida
me vi perdido numa selva escura,
solitário, sem sol e sem saída

Ah, como armar no ar uma figura
dessa selva selvagem, dura, forte,
que, só de eu a pensar, me desfigura?

É quase tão amargo como a morte;
mas para expor o bem que eu encontrei,
outros dados darei da minha sorte.

Percebe-se o diálogo que Faustino trava com a tradição, recombinando motivos e 
modos, perturbando as formas, mas sem, de todo, lançar mão delas. Viu-se o poema em 
sua forma original, veremos, agora, em sua forma originária. Segue, o Soneto.

SONETO [MONTADO]

Bronze e brasa na treva: diamantes

pingam (vibram) lapidam-se (laceram)

luz sólida sol rijo ressonantes

nas arestas acesas: não vos deram,

calhaus (calhaus arfantes), outro leito

corrente onde roçar-vos e suaves

vossas faces tornardes vosso peito

conformar (como sino) como de aves

em brado rebentando em cachoeira

dois amantes precípites brilhando:

tições em selvoscura: salto! beira

/ - / - - / - || - - / -

/ - || / - || - / - - || - / - ||

- / - - \ / - - - / -

- - / - - / - || \ - / - ||

- / || - / - / - || / - / -

- / - - - / - - - / -

/ - / - - / - / - / - 

- - / || - - / - || - - / -

- / - - - / - - - / -

/ - / - - / - - - / - ||

- / - \ - / - || / - || / -

1-3-6-10

1-3-6-10

2-(5)-6-10

3-6-(8)-10

2-4-6-8-10

2-6-10

1-3-6-8-10

3-6-10

2-6-10

1-3-6-10

2-(4)-6-8-10
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Reestruturado o soneto temos quatorze versos, todos decassílabos e esquema rí-
mico definido. A forma do soneto, vê-se, é a inglesa – o tradicionalmente chamado so-
neto shakesperiano – que apresenta estrutura de três quartetos e um dístico final, com 
dinâmica rímica intercalada, variando nos quartetos, e rimas emparelhadas, no dístico, 
perfazendo a seguinte montagem: abab cdcd efef gg.

Os decassílabos variam entre o martelos agalopados, heróicos e jâmbicos – todos, 
bastante regulares. A prevalência do martelo agalopado chama atenção, são oito, mais 
da metade. Heróicos e jâmbicos completam a conta, aparecendo três vezes cada modo. 
Intuo que a presença marcante do martelo deva-se à dicção do poema realizado no nor-
deste, em que prevalecem as décimas encontradas na literatura de cordel. Óbvio, não 
há ingenuidade em tratar tal fato como determinismo – não encontramos na crítica de 
Mário Faustino, nenhuma incidência ou comentário a respeito da versificação popular 
no Brasil; trata-se de intuição, não mais que isso. E, claro, mesmo entre as décimas dos 
cordelistas há variação do metro decassilábico.

Vejamos, agora, um poema de seu único livro publicado em vida.

VIDA TODA LINGUAGEM

Vida toda linguagem,
frase perfeita sempre, talvez verso,
geralmente sem qualquer adjetivo,
coluna sem ornamento, geralmente partida.
Vida toda linguagem,
há entretanto um verbo, um verbo sempre, e um nome
aqui, ali, assegurando a perfeição
eterna do período, talvez verso,
talvez interjetivo, verso, verso.
Vida toda linguagem,
feto sugando em língua compassiva
o sangue que criança espalhará – oh metáfora ativa!
leite jorrado em fonte adolescente,
sêmen de homens maduros, verbo, verbo.
Vida toda linguagem,
bem o conhecem velhos que repetem,

de sudário ensopado abismo armando

amor amor amora morte ramo

de ouro fruta amargosa bala! e gamo.

- - / - - / - / - / -

- / - / - / - / - / -

/ - / - - / - / - || / - ||  

3-6-8-10

2-4-6-8-10

1-3-6-8-10
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contra negras janelas, cintilantes imagens
que lhes estrelam turvas trajetórias.
Vida toda linguagem –
          como todos sabemos
conjugar esses verbos, nomear
esses nomes:
                  amar, fazer, destruir,
homem, mulher e besta, diabo e anjo
e deus talvez, e nada.
Vida toda linguagem,
vida sempre perfeita,
imperfeitos somente os vocábulos mortos
com que um homem jovem, nos terraços do inverno, contra
                   [a chuva,
tenta fazê-la eterna – como se lhe faltasse
outra, imortal sintaxe
à vida que é perfeita
             língua
        eterna.

“Vida Toda Linguagem”, poema de fôlego, ao gosto e modo de Faustino, apresenta 
uma estrutura de aparente versilibrismo. Mas o que é visto, na verdade, é todo um com-
plexo polimétrico que, mesmo em linhas mais longas – de maior respiração –, é possível 
atravessar o poema e remontá-lo, refazê-lo numa composição metricamente mais rígida, 
sem com isso comprometer estilo, eficiência ou sentido do poema no seu todo.

O que foi afirmado pode ser visto, por exemplo, no verso “o sangue que criança es-
palhará – oh metáfora ativa!”. Deslocando o verso após o travessão, chego em um verso 
decassílabo heróico numa linha, mais um hexassílabo anapéstico na seguinte [“o sangue 
que criança espalhará –  / oh metáfora ativa!]. Outro exemplo – não de quebra, mas de 
recomposição das linhas – encontrei nos seguintes versos: “esses nomes: / amar, fazer, 
destruir”. Vê-se aqui um trissílabo e um hexâmetro jâmbico; remontado como um verso 
só [esses nomes: amar, fazer, destruir] torna-se um martelo agalopado – confesso que 
esse exemplo é um pouco forçado, mas vale o exercício, uma vez que percebo o decassí-
labo como metro de preferência do poeta.

Mas é no último movimento do poema que o exercício de recomposição torna-se 
mais interessante, posto jogar com uma nebulosa formulação de versos, ora alongando 
períodos, ora retesando-os, isolando no fechamento – para criar força de sentido – as 
palavras “língua” e “eterna”. Segue o exemplo:
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com que um homem jovem, nos terraços do inverno, contra
                   [a chuva,
tenta fazê-la eterna – como se lhe faltasse
outra, imortal sintaxe
à vida que é perfeita
              língua
        eterna.

Percebe-se, de imediato, a variação das medidas. O que não quer dizer que seja 
despropositado. O recurso do verso mais longo, recuando em direção ao verso de pé 
menor, compõe o sentido. O personagem, em um cenário claro, tenta numa espécie de 
contenção – condensação, talvez seja melhor palavra – eternizar a língua/linguagem. Vê-
-se, no modo original do poema, um ligeiro esquema rímico entre faltasse/sintaxe, que 
justifica o jogo e a liberação dos versos como modo de desvio sintático. Ainda, em “a vida 
que é perfeita”, um verso hexassílabo jâmbico, atua como extensão do refrão “vida toda 
linguagem”, um hexassílabo anapéstico. Mas ao remontar os versos, embora alguns desses 
efeitos sejam perdidos, não é notado o comprometimento do sentido geral do tema. Eis os 
versos alterados:

com que um homem jovem, nos terraços do inverno,
contra a chuva, tenta fazê-la eterna –
como se lhe faltasse outra, imortal sintaxe
a vida que é perfeita língua eterna.

O que se encontra em negrito é, justamente, cada deslocamento das linhas. O que 
acontece agora, no corpo do poema, é uma certa regularidade métrica intercalando ale-
xandrinos e decassílabos. O esquema rímico aludido, entre faltasse/sintaxe, é mantido 
dentro do próprio verso.

Com a remontagem do poema, é possível ver quantitativamente o uso variável 
dos metros, mais as preferências do poeta. A variação métrica encontrada com maior 
recorrência é o verso decassilábico. São dezesseis decassílabos variando entre heróico, 
martelo agalopado, jâmbico e tetrâmetro, com maior prevalência do decassílabo herói-
co. No mais, os versos variam entre hexassílabos, redondilhas maiores e alexandrinos – 
com a montagem proposta há um uso maior do hexassílabo, em relação ao alexandrino 
– desconsiderando-se, claro, o refrão.

Na tensão entre metalinguagem e vida, Faustino encena alguns dos temas recorren-
tes em seu corpo de obra no poema “Vida Toda Linguagem”. A língua volvendo-se sobre 
si mesma nesse refrão de apoio e ligação, afirmando de algum modo nessa profissão de 
fé, um inteiro exercício sobre o fazer poético e artístico.
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A “frase perfeita sempre, talvez verso / geralmente sem qualquer adjetivo / coluna 
sem ornamento, geralmente partida”, apresenta a cena crítica da escrita, no momento 
de seleção e corte do verso, numa basilar autoconsciência formal. Do uso indiscriminado 
do adjetivo, tão comum aos arroubos confessionais de determinada poesia praticada no 
período – e antes, e depois –, da crítica mordaz ao adornamento inútil, do uso banal da 
palavra bonita. Veja-se a seguinte afirmação:

O pior defeito das mulheres-poetas é pensarem – como, aliás, muito homem também pensa 
– que palavras bonitas, relembrando o leitor coisas bonitas, “palavras que fazem suspirar”, é 
pensarem que essas palavras, nelas mesmas, já são poesia. Pode ser que sejam, mas pode ser 
que não sejam: geralmente não são. (Faustino 2003: 184)

É Mário quem nos diz prescritivamente, ao comentar Cecília Meireles, sobre o uso 
indiscriminado das “palavras que fazem suspirar”. Vê-se que o uso do léxico, em um 
exemplo e no outro, é bastante aproximado – guardados os limites e estilos, intenção e 
método. Com efeito: o que legitima a ação do crítico-poeta é a atuação do poeta-crítico. 
A feitura adequada do poema monumentaliza sua ação, numa atitude que pode-se dizer 
pedagógica e vê-se, em uma imagem elaborada, uma definição própria de verso: “Coluna 
sem ornamento, geralmente partida”.

há entretanto um verbo, um verbo sempre, e um nome
aqui, ali, assegurando a perfeição
eterna do período, talvez verso,
talvez interjetivo, verso, verso
 
O que assegura “a perfeição / eterna do período, talvez verso” é a capacidade no-

meadora da poesia; não só sua capacidade de dar nomes, mas de criar coisas no tempo 
e no espaço por meio de “um verbo, um verbo sempre”. Tal caráter de nomeação está 
ligado, creio, ao ato primeiro de criação; dito de outra maneira, Faustino redesenha o 
Gênesis em um pequeno lance, investindo ao poeta a condição adâmica da linguagem – 
cabe lembrar que pode se referir também a outro gênesis, o de João, que também opera 
com a nomeação das coisas, mas no tempo, e como “no início era o verbo...” o

resultado de um processo criador, moldado à imagem e semelhança da criação divina, as-
sim como relatada na narrativa bíblica do Gênesis, é a linguagem o produto de um complexo 
processo de interrelações entre a linguagem imediata, poderosa, instaurada por um criador 
paradigmático, Deus, e sua reprodução, igualmente poderosa, porém, mediatizada, pelo ho-
mem no ato de nomeação das coisas. (Kampf 1998: 66)
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É a vida, traduzida como linguagem, agindo como força criadora, dotando de nome 
o inominado, através desse “(...) talvez verso, / talvez interjetivo, verso, verso”, em que se 
vê a dinâmica recriação simbólica do mundo, via palavra, encontrando eco nos versos 
seguintes:

feto sugando em língua compassiva
o sangue que criança espalhará – oh metáfora ativa!
leite jorrado em fonte adolescente
sêmen de homens maduros, verbo, verbo.

A enumeração, dentro do verso, cria uma natural linha evolutiva do nascimento à 
sua consolidação na maturidade, que tem o poder de inseminar, gerar linguagem. Tal 
enumeração [feto, criança, adolescente, homem maduro e, por extensão, no verso se-
guinte, velhos] funciona como coluna, que é sustentada, em suas vértebras, por uma 
“língua compassiva” e acionada como “metáfora ativa”. A figura do jovem, em formação, 
é uma constante – como a morte, em outro polo – na poética de Mário Faustino. É o trans-
porte da figura do poeta em movimento de aprendizado, mas cabe ressaltar que há um 
projeto ético, uma função no rendimento poético, que pode ser visto no que sustenta o 
feto, antes do nascimento, dito da compaixão como atitude poética.

Toda a atividade de Mário Faustino com a linguagem, trabalhando a sua palavra sem esque-
cer a palavra do outro, foi sempre uma tentativa de salvar a poesia sem perder o mundo, de 
valorizar o poeta, valorizando o homem. O seu projeto poético coincidia rigorosamente com 
o seu projeto existencial. (Barbieri 1977: 57)

O que tange a explicação da metáfora cabe ao próprio Faustino dizer, mas não sem 
lembrar que, novamente o poder de organização do mundo, ainda que por meio do mito, 
está no “verbo, verbo”. Diz Mário que a “metáfora cria a língua. A metáfora organiza, or-
ficamente, o mundo. A metáfora mostra. A metáfora cria a coisa” (Faustino 2003: 250) É 
difícil discutir depois disso – “oh metáfora ativa!”

Vida toda linguagem –
                 como todos sabemos
conjugar esses verbos, nomear
esses nomes:
                 amar, fazer, destruir,
homem, mulher e besta, diabo e anjo
e deus talvez, e nada.
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Uma nova enumeração é proposta, dessa vez como nomeação, na conjugação de sig-
nos e verbos. Outras colunas são dispostas, tal como pilares de uma poética em formação, 
e sente-se a presença de Mallarmé – no caso, também Jorge de Lima –, na indicação, tam-
bém metáfora, náutica do verso anterior  “cintilantes imagens / que lhes estrelam turvas 
trajetórias”. Mais, do comentário sobre Mallarmé, sobre Salut em especial, quase resu-
mem o precário e canhestro comentário tentado até aqui.

Sobre Mallarmé, Faustino diz: “a individualização, a universalização de certas pa-
lavras (écume, salut, solitude, récif, étoile, etc.) (...)”; sobre Faustino, pode-se dizer que a 
enumeração seguinte cumpre o mesmo papel: “amar, fazer, destruir, / homem, mulher 
e besta, diabo e anjo / e deus talvez, e nada.”. É, sem dúvida, um procedimento similar, 
acordado à sua proposta de criação. Seguimos, ainda, com comentário de Faustino:

verdadeiros ideogramas (o poema inteiro é um ideograma, isto é, aproximadamente, uma 
imagem-conjunto-de-imagens, entreligadas de todas as maneiras, e que choca nossas per-
cepções tanto por cada uma das partes como por um todo que é a soma dessas partes mais 
alguma coisa) (…) um todo novo, onde cada parte é válida (e se acende e reacende como 
num anúncio luminoso) e onde o todo é mais alguma coisa que a soma das partes. (Faustino 
2004: 167)

Seria, é fato, poupar trabalho se somente recolhêssemos as notas sobre uma parte 
considerável dos poetas que Faustino se debruça e teríamos, sem dúvida, uma explica-
ção, razoável, de seus poemas e projeto poético. Mas, também é fato, enfrentar alguns dos 
monumentos criados por Mário, é ver de perto o procedimento de seu lema tão repetido, 
tão colado ao “make it new” de Pound, mas como projeto de revitalização da própria vida 
– confundida, sempre, com a própria poesia: “repetir para aprender, criar para renovar” tal 
que a

vida sempre perfeita,
imperfeitos somente os vocábulos mortos
com que um homem jovem, nos terraços do inverno, contra
                   [a chuva,
tenta fazê-la eterna – como se lhe faltasse
outra, imortal sintaxe
à vida que é perfeita
             língua
       eterna.
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